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Vereador Duda Sanches obteve do secretário Fábio Mota 
a garantia de que a prefeitura atenderá a reivindicação 

Reestruturação do fim de 
linha do Parque São Cristovão

Na mostra individual, a artista plástica Luciana Pretta visita o universo infantil

Exposição Puer Aeternus no
Centro de Cultura até o dia 27

O que existe hoje
lá é apenas um

terreno baldio, sem a
menor estrutura e, sem
dúvida, essa obra é um
anseio da comunidade,
pois a maioria fica ex-
posta ao sol e a chuva
por falta de paradas
padronizadas”, afirma o
vereador Duda Sanches,
líder do PSD na Câmara.

“

Leia mais na página 2

Puer Aeternus (sempre jovem
em latim) fala da criança que

temos dentro de nós e que tendemos
a sufocar em fase adulta”, afirma Lu-
ciana Pretta. “Com a psicologia
analítica junguiana, pode-se dizer
que este arquétipo-guia é o puer, ou
seja, aquele menino aeternus que
continua a manifestar-se nela, na
psique adulta”, analisa a artista.

“

Leia mais na página 3

Foto: Reginaldo Ipê
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Overeador Duda San-
ches, líder do PSD na
Câmara, após reunião

com o secretário municipal de
Urbanismo e Transporte, Fábio
Mota, na terça-feira (14), con-
seguiu a garantia de reestrutu-
ração completa do final de
linha de ônibus do Parque São
Cristóvão, uma reivindicação
antiga dos moradores da loca-
lidade. O início das obras, con-
forme prometido por Mota,

está previsto para o começo
de 2015. 

“O que existe hoje lá é
apenas um terreno baldio,
sem a menor estrutura e, sem
dúvida, essa obra trata-se de
um anseio da comunidade,
pois a maioria fica exposta ao
sol e a chuva por falta de pa-
radas padronizadas”, justifica
Duda Sanches, frisando que a
intervenção beneficiará tam-
bém os rodoviários, que terão

direito a banheiros e sala cli-
matizada. 

Duda Sanches não deixou
de agradecer ao secretário e
de lembrar que desde o início
do seu mandato trabalha com
o objetivo de tirar esse projeto
do papel. O vereador ressalta
ainda que está nos planos do
Executivo Municipal padroni-
zar outros pontos, através da
licitação do transporte pú-
blico. 
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Hilton Coelho contesta proposta 
orçamentária para Câmara

Overeador Hilton Coelho
(PSOL) voltou a contes-
tar a proposta de orça-

mento para 2015 apresentada
pelo prefeito ACM Neto. Nesta
projeção, a Câmara Municipal
de Salvador perderá R$ 21 mi-
lhões. “Em 2014, o orçamento
foi de R$ 180 milhões. Em
2015, a proposta é de R$ 159
milhões. Caso seja aprovado
desta forma, perde a cidade,
que não terá um Legislativo
capaz de responder as necessi-
dades e em especial os servido-
res”, avalia.

Para Hilton Coelho, a Casa
deve se posicionar diante dos
quase 12% de redução.
“Temos a obrigação de fiscali-
zar os atos do Executivo com
relação à administração e gas-
tos do orçamento. Temos que
trabalhar em função da melho-
ria da qualidade de vida da po-
pulação, elaborando leis,
recebendo o povo, atendendo
às reivindicações, em resumo,
ser a voz das reivindicações po-
pulares. Temo que os servido-
res da Casa sejam ainda mais
penalizados”, avaliou.

Vereador solidarizou-se com servidores da Casa que “serão penalizados”

Reestruturação do fim de linha
do Parque São Cristóvão

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Garantia de intervenção da prefeitura foi 
requerida pelo vereador Duda Sanches 

Secretário municipal de Urbanismo e Transporte, Fábio Mota com o vereador Duda Sanches
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Em caminhada de agrade-
cimento pela eleição à de-
putada federal, a

vereadora Tia Eron (PRB) percor-
reu na quarta-feira diversas co-
munidades da capital baiana.
Abraços, beijos, saudações e
muito trabalho. Destas formas,
os populares felicitaram a parla-
mentar e demonstraram con-
fiança no trabalho que a edil
soteropolitana fará em Brasília.

Na Boca do Rio, a dona de
casa Ana Claudia, de 35 anos,
revelou estar feliz pela vitória e
apareceu para agradecer “por
ser serva de Deus”. No bairro,

Tia Eron parou diversas vezes
para, por telefone, conceder en-
trevista a rádios de Salvador. 

Para dar continuidade aos
agradecimentos pelos 116.912
votos de confiança recebidos,
Eron também esteve na Feira de
São Joaquim. Ao lado do diretor
do Sindicato de Feirantes da Ci-
dade de Salvador, Erivaldo Rodri-
gues, conhecido popularmente
como ‘Babau’, recebeu o carinho
dos trabalhadores. “Essa mulher
se tornou esperança para os fei-
rantes e para toda a cidade”,
afirmou Babau.

Depois da feira, a caravana

do agradecimento visitou o final
de linha do bairro Cosme de Fa-
rias, onde Tia Eron recebeu a sau-
dação de pessoas como o senhor
Raimundo Oliveira, que disse ter
votado nela. “Ela ganhou meu
voto porque é guerreira. Se não
trabalhar pela Bahia, vou à Brasí-
lia cobrar”, exclama. 

A visita se estendeu aos bair-
ros do Uruguai e Ribeira. No
Shopping Golden Center, pró-
ximo ao Campo do Lasca, estu-
dantes pararam a comitiva e
cantaram o jingle da campanha
em homenagem a Tia Eron. A
caminhada terminou na comuni-

dade da Mangueira, também na
Ribeira. 

Ao lado do professor Ander-
son, Tia Eron visitou a comuni-
dade que retribuiu o abraço e
desejou bom trabalho em Brasí-
lia. 

Como Tia Eron ainda exerce
o mandato de vereadora e só as-
sume a cadeira da Câmara Fede-
ral no ano que vem, fez
notificações em duas praças que
estão abandonadas, na Rua
Canto do Buriti. No local, os mo-
radores ainda solicitaram a reti-
rada de duas caixas coletoras
daquela área.

Aexposição Puer Aeter-
nus (sempre jovem em
latim), da artista plás-

tica Luciana Pretta, poderá ser
conferida no Centro de Cultura
da Câmara Municipal de Salva-
dor, até o dia 27 deste mês.

Na mostra individual, a ar-
tista visita o universo infantil,
enfatizando nas cores e nos
desenhos alguns aspectos ine-
rentes ao primitivismo ino-
cente. “Puer Aeternus fala da
criança que temos dentro de

nós e que tendemos a sufocar
em fase adulta”, afirma
Pretta.

“Com a psicologia analí-
tica junguiana, pode-se dizer
que este arquétipo-guia é o
puer, ou seja, aquele menino

aeternus que continua a mani-
festar-se nela, na psique
adulta, com os seus caprichos,
curiosidade e com uma grande
determinação em transformar-
se e de ver o futuro”, analisa
a artista.

Sexta-feira, 
17 de Outubro de 2014
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Luciana Pretta expõe no Centro de Cultura
Pinturas visitam, em boa medida, o mundo infantil com explosão de cores

Comunidades desejam sucesso a Tia Eron
Vereadora do PRB foi eleita deputada federal com expressiva votação

Vereadora Tia Eron continuou caminhadas de agradecimento na quarta
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Pinturas de Luciana Pretta ficam expostas até dia 27
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Sexta-feira, 
17 de Outubro de 2014

CÂMARA MUNICIPAL
46ª SESSÃO ORDINÁRIA
2º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 20 DE OUTUBRO DE 2014 - 14h30min. 

1 - EXPEDIENTE

1.1. Leitura, Discussão, votação Ata (2º secretário)
1.2. Leitura Expediente (1º secretário)

1.3. TRIBUNA POPULAR 20’ 

1. Comissão de Moradores do Loteamento Marisol I e II – Senhor Moacir de Lima – re-
presentante – assunto inerente.
2. Sindicato dos Assistentes Sociais do Estado da Bahia (SASB-BA) – Senhora Marleide
Santos – representante – assunto inerente.

1.4. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos)

1 - 
2 - 
3 - 
4 -
5 -

Representações partidárias

ORDEM DO DIA
REQUERIMENTO Nº 132/14..... Requer à Mesa, ouvido o Plenário, a realização de Ses-
são Especial para comemorar os 73 anos do Hospital Estadual Octávio Mangabeira
(HEOM).
Discussão única - Votação
Autor: vereador EVERALDO AUGUSTO.

REQUERIMENTO Nº 133/14.......Requer à Mesa, ouvido o Plenário, a realização de Ses-
são Especial para comemorar os 110 anos de existência da Fundação Visconde de
Cairu, com data e horário a definir. 
Discussão única - Votação
Autor: vereador SÍLVIO HUMBERTO.

REQUERIMENTO Nº 134/14.......Requer à Mesa, ouvido o Plenário, a realização de Ses-
são Especial com objetivo de avaliar as políticas de prevenção e tratamento ao câncer
de mama no nosso município, em homenagem à Campanha Outubro Rosa, com data
e horário a definir.
Discussão única - Votação
Autora: vereadora ALADILCE SOUZA.

REQUERIMENTO Nº 135/14.......Requer à Mesa, ouvido o Plenário, a realização de Ses-
são Especial em homenagem aos 45 anos de criação do Jornal Tribuna da Bahia, prio-
ritariamente, no dia 21 de outubro do corrente ano, às 9h.
Discussão única - Votação
Autor: vereador ARNANDO LESSA.

MOÇÃO Nº 34/14

Aplausos em comemoração ao Dia Nacional da Juventude.
No último dia 22 de agosto, se comemorou o Dia Nacional da Juventude, data esta
que representa não somente uma homenagem àqueles que estão na faixa etária dos
15 aos 29 anos, mas sim a importância da juventude para consolidação da democracia
em nosso país. É importante lembrarmos que a juventude não pode ser encarada como
agente passivo das mudanças sociais, pois uma sociedade que não integra a juventude
em seu processo decisório não é capaz de identificar as suas necessidades.
Desde o período colonial, nas lutas pela emancipação política, que a juventude brasi-
leira tem se mostrado ativa e participativa. No período monárquico, os jovens foram
essenciais na campanha abolicionista, lutando contra a opressão secular do regime es-
cravista em nosso país. No período republicano, são inúmeros os exemplos de movi-
mentos da juventude que foram à luta na defesa da democracia em nosso país,
principalmente durante a ditadura militar. iniciada em 1964, regime este que cerceou
a vida de muitos jovens que lutaram contra a repressão deste período. Em 1984, os
jovens foram às ruas na campanha das “Diretas Já!” e, em 1992, deram início ao mo-
vimento dos “Caras Pintadas”, que resultou no impeachment do então Presidente da
República.
No ano passado e ao longo desse ano, a juventude foi às ruas levantando uma série
de bandeiras que iam desde o acesso à cidade e a mobilidade urbana, até questões
relativas à reforma política e a alocação de recursos públicos para áreas prioritárias
como saúde e educação. Esses eventos provam que a juventude não está alheia aos
processos políticos de nosso país e que suas bandeiras são transversais a todos os cam-
pos das políticas públicas.
Sendo assim, é imprescindível que o Estado reconheça na juventude a base para a for-
mulação e implementação das políticas, buscando sempre dialogar com esse setor e
permitir o acesso dos jovens efetivamente às decisões políticas, seja através de conse-

Overeador Paulo Câ-
mara (PSDB), presi-
dente da Câmara

Municipal de Salvador, parti-
cipou na manhã de quinta-
feira, 16, de coletiva de
imprensa no Palácio Thomé
de Souza, ao lado do prefeito
ACM Neto e do secretário de
Desenvolvimento, Turismo e
Cultura, Guilherme Bellitani,
para apresentação da progra-

mação do Réveillon de Salva-
dor. Estavam presentes repre-
sentantes do trade turístico e
autoridades políticas. 

Para celebrar a chegada
do ano novo, a Prefeitura de
Salvador organiza um evento
com 37 shows musicais e 45
apresentações artísticas gra-
tuitas, entre os dias 28 de de-
zembro e 4 de janeiro (de
domingo a domingo), aconte-

cendo em três pontos da ci-
dade: Feira de São Joaquim,
Praça Cairu e Barra. A virada
será comandada por Ivete
Sangalo, seguida de um show
pirotécnico. Simultaneamente
outros dez bairros, incluindo
a Barra, terão queima de
fogos. “A expectativa é que o
Réveillon 2015 seja o melhor
do Brasil”, afirma Paulo Câ-
mara.

Presidente da Câmara participa de
lançamento da programação do Réveillon

Vereador Paulo Câmara

Fo
to

s:
 R

eg
in

al
do

 Ip
ê

DOLM 17.10.14:Camara_Template  16/10/2014  18:55  Página 4



Sexta-feira, 
17 de Outubro de 2014

5

lhos ou coordenações de juventude, agremiações estudantis, juventudes partidárias,
grupos artísticos e culturais, associações esportivas que tenham seu foco na juventude,
universitários, lideranças jovens das periferias, juventudes de povos e comunidades
tradicionais, somente com a participação presente dos jovens na política é possível
pleitear um futuro melhor para o município, o estado e o país.

CIENTIFICAR:
Conselho Estadual da Juventude; 
Secretaria Nacional da Juventude.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
LUIZ CARLOS DE SOUZA

MOÇÃO Nº 35/14

Aplausos em comemoração ao Dia do Adolescente.
Celebramos no dia 21 de setembro, “O Dia do Adolescente”, no Brasil. Comemorado
anualmente nesta data e instituído em 1996, através de Projeto de Lei de origem na
Bahia, nosso Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), com a orientação da Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS) considera a adolescência, a faixa etária dos 12 até
os 18 anos de idade completos, sendo referência, desde 1990, para criação de Leis e
programas que asseguram os direitos desta população.
A adolescência é fruto de uma construção social, notadamente, que hoje se caracte-
riza, pela ampliação da proteção legislativa e tutela dos(as) filhos(as) em suas famílias.
Observando o contexto social, econômico e cultural do momento que vivemos hoje,
adolescentes, em geral, precisam de um período maior de estudos e de capacitação
profissional para entrada no mercado de trabalho.
A maturidade representa para o adolescente, autonomia. Passam a querer mais inde-
pendência. Esse desejo os leva a querer ingressar no mercado de trabalho, sacrificando
a escola. Embora um trabalho possa beneficiar o adolescente, é essencial que os pais
e o Poder Público considerem as razões pelas quais adolescentes não devem trabalhar
enquanto estão estudando. Acredito que venho contribuindo com o Executivo Muni-
cipal para que a nossa da juventude seja ouvida. Tramitam na Câmara de Vereadores
vários Projetos de minha autoria, que visam a atender a essa demanda social, porém
precisamos prepará-los para que essa decisão seja fruto de amadurecimento do ado-
lescente e do nível de responsabilidade que ele pode suportar. Espero que a sociedade
soteropolitana participe e contribua para que nossos Projetos gerem frutos para um
futuro melhor e com paz social.

CIENTIFICAR: 
Conselho Estadual da Juventude;
Secretaria Nacional da Juventude. 

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
LUIZ CARLOS DE SOUZA

MOÇÃO Nº 36/14

Aplausos em comemoração ao Dia da Independência do Brasil.
Comemoramos no dia 07 de setembro, a Independência do Brasil, pois é um dos fatos
históricos mais importantes de nosso país, marca o fim do domínio português e a con-
quista da nossa autonomia política. A pressão portuguesa despertou a elite econômica
brasileira para o risco de um novo domínio e o retorno ao estado de colônia. Assim,
os grandes fazendeiros e comerciantes passaram a defender a ascensão política de
Dom Pedro I e incentivá-lo a ser líder da independência brasileira. No final de 1821,
quando as pressões das Cortes atingiram seu auge, os defensores da independência
organizaram um grande abaixo-assinado solicitando a permanência e Dom Pedro no
Brasil. O processo da Independência foi muito longo e por ironia do destino foi um
português que a proclamou. 
O primeiro país da América a reconhecer a nossa independência foi os Estados Unidos.
Nos países europeus o reconhecimento foi mais difícil, e o Brasil teve até que pagar
uma indenização à Portugal, depois de demoradas conversações a Independência do
Brasil foi reconhecida por todas as nações europeia, e em 1826 o Brasil firmou sua
posição de país independente no cenário internacional. Logo após a Independência, o
Brasil passou a ser uma monarquia, uma forma de governo em que os poderes eram
exercidos por um Imperador. Logo a Primeira República Brasileira, normalmente cha-
mada de República Velha, foi o período da história do Brasil que se estendeu da pro-
clamação da República, em 15 de novembro de 1889, até a Revolução de 1930 que
depôs o 13º e último presidente da República Velha. Nesse período o Brasil foi no-
meado de Estados Unidos do Brasil, o mesmo nome da constituição de 1891, também
promulgada nesse período.
A República Velha é dividida pelos historiadores em dois períodos. O primeiro período,
chamado de República da Espada, foi dominado pelos setores mobilizados do Exército
apoiados pelos republicanos, e vai da Proclamação da República do Brasil. O segundo
período ficou conhecido como República Oligárquica, e se estende de 1894 até a Re-
volução de 1930.
Não poderia deixar de citar o amor pela Pátria, o Patriotismo é o espírito de solidarie-
dade entre pessoas que tenham interesses comuns, constituindo um Estado, e que,
ao viver sob mesmas leis, as respeitem com ânimo maior que o ânimo que empregam
na defesa de interesses e ambições. Por fim louvo a todos os brasileiros que tiveram
vibram pelo nosso imenso Brasil.

CIENTIFICAR: 
Comando da 6ª Região Militar Quartel da Mouraria;
Comando da Base Aérea de Salvador;

Comando do 2º Distrito Naval.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.

LUIZ CARLOS DE SOUZA

MOÇÃO Nº 37/14

Aplausos em comemoração ao Dia do Soldado.
Comemoramos no dia 25 de agosto, o Dia do Soldado, audaz soldado, empenhado
em cumprir da melhor forma o seu dever. Parabéns a todos os militares deste País
jovem e vibrante, que continuam fiéis aos valores da nossa Nação, na defesa da Lei e
da ordem. Observo que a cada dia, nossos jovens lutam por oportunidades na educa-
ção e no mercado de trabalho, e a disciplina tem papel fundamental na formação dos
nossos jovens, disciplina que podemos encontrar na formação militar. 
A minha intenção, com a proposição, é ratificar meu empenho em promover os valores
do amor a Pátria e espírito de corpo, na medida em que valorizo nossos jovens opor-
tunizando a interlocução do legislativo com o executivo.
As Forças Armadas Brasileiras oferecem várias opções para homens e mulheres ingres-
sarem no serviço militar como um soldado, de acordo com a idade e o nível de esco-
laridade. Isso significa para o jovem um estimulo e aumento em sua autoestima. Cabe
salientar que existe intenção do atual governo em incluir mulheres no serviço militar
obrigatório, contemplando assim nossa juventude feminina. A Lei do serviço militar,
válida hoje, entrou em vigor em agosto de 1964, e obriga todo o cidadão brasileiro
do sexo masculino com 18 anos completos, a prestar o serviço militar, mesmo que
more fora do país.
Por fim louvo a todos os brasileiros que tiveram a oportunidade de servir à sua Pátria,
de maneira honrosa e salutar, na medida em que fortaleceu as Instituições que prote-
gem nosso imenso Brasil.

CIENTIFICAR: 
Comando da 6ª Região Militar Quartel da Mouraria. 

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
LUIZ CARLOS DE SOUZA

MOÇÃO Nº 38/14

Aplausos em comemoração ao Dia das Crianças.
O Dia das Crianças é comemorado em 12 de outubro, parabenizo todas as crianças e
jovens deste país, a criança representa o que há de melhor, o que há de mais puro,
toda criança é um ser puro e inocente que vive na sua rica infância o seu mundo má-
gico e cheio de alegria. A palavra criança é pequena assim como elas, porém possui
um grande significado e as vezes pode até mesmo ser complexa. Criança é aquele ser
que brilha é rodopia, enquanto o vento sopra e mostra àqueles que um dia já foram
crianças, o quanto é bom ser uma criança.
Não poderíamos deixar de lembrar o trabalho de excelência realizado pelos Conselhos
Tutelares de Salvador. O Conselho Tutelar é o órgão que tem a missão de zelar para
que tudo aquilo que esteja assegurado em Lei aconteça na prática na vida de crianças
e adolescentes. Este órgão é guardião do Estatuto da Criança e do Adolescente, e em
nosso município, o Conselho Tutelar tem mostrado empenho e dedicação na luta pela
proteção dos direitos daqueles que serão o futuro de nosso país, com destaque à luta
contra a prostituição infanto-juvenil, e a violência contra crianças e adolescentes, in-
felizmente ainda presentes em nossa cidade.
Nesse sentido destaco o papel importante do Conselho Tutelar e das entidades da Or-
ganização Civil, precisamos tomar medidas mais avançadas junto ao poder público e
para evitar o crescente número de crianças nas ruas, sofrendo todo o tipo de explora-
ção, o governo brasileiro ratificou convenções internacionais sobre o assunto e o com-
bate ao trabalho infantil, que se tornou prioridade na agenda nacional.
Assim, submetemos à apreciação do douto Plenário desta Câmara Legislativa a pre-
sente Moção de Aplausos ao trabalho dos Conselhos Tutelares de Salvador.

CIENTIFICAR: 
Conselho Estadual da Juventude; 
Secretaria Nacional da Juventude. 

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
LUIZ CARLOS DE SOUZA
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MENSAGEM Nº 18/14

Senhor presidente,

Com fundamento no art. 52, inciso II, da Lei Orgânica do Município de Salvador, solicito a
Vossa Excelência que se digne submeter a essa Augusta Câmara Legislativa o anexo Projeto
de Lei que dispõe sobre alterações no Plano Plurianual- PPA, 2014-2017, com o objetivo de
alinhar o Programa de Trabalho estabelecido para o período, à atual conjuntura operacional
do município conforme especificado nos anexos que integram o presente Projeto de Lei.
A motivação desta proposta respalda-se em duas vertentes: a primeira dirigida à inserção de
projetos novos voltados ao fortalecimento institucional, buscando estruturar o cenário ade-
quado de atuação operacional, quer seja pela modernização das estratégias de trabalho, quer
seja pela opção em priorizar ações de interesse público, a exemplo de intervenções direciona-
das à clientela da primeira infância, em estado de vulnerabilidade, carente de atenção especial,
principalmente, nas áreas de saúde, educação e psicossocial.
A segunda, por sua vez, objetiva realinhar a execução de determinadas ações às competências
e atribuições específicas dos órgãos que integram a estrutura municipal.
Assim, o Anexo I reflete as modificações que impactam na criação de um Programa de execu-
ção Transversal – Mobilidade Social Soteropolitana, alcançando ações a serem implementadas
pelas Secretarias Municipais de: Educação por meio do Projeto Primeiro Passo – Ações de Pro-
moção de Educação para Primeira Infância; Saúde, mediante o Fundo Municipal de Saúde –
FMS, com o Projeto Ações de Atenção à Saúde na Primeira Infância; Secretaria de Promoção
Social e Combate à Pobreza – SEMPS, pelo Fundo Municipal de Assistência Social- FMAS, com
o Projeto Primeiro Passo – Ações de Assistência Social para a Primeira Infância e, na Casa Civil,
com as Ações Integradas de Desenvolvimento da Primeira Infância e o Projeto Salve Salvador,
com a Implementação de Ações Integradas de Mobilidade Social. 
No eixo de Gestão e Finanças Públicas, abrigadas em programa e iniciativa já existentes, foram
incluídas duas novas ações focadas na modernização e fortalecimento institucional são elas:
Elaboração de Estudos e Projetos Especiais e Implantação de Ações de Modernização dos Sis-
temas de Controle da Gestão. No eixo Desenvolvimento Social, em programa e iniciativa tam-
bém já existentes, a ação Manutenção do Centro de Referência Loreta Valadares – Prevenção
e Atenção a Mulher em Situação de Violência.
Por sua vez, o Anexo II, relaciona os ajustes efetivados na gestão das ações já existentes, com
a competência dos respectivos órgãos executores, alcançando os projetos: Elaboração do Sal-
vador 500 – Plano para Desenvolvimento Urbano Sustentável; Implantação de Ciclovias/Ciclo-
faixas; Requalificação de Calçadas Públicas; Implantação do Centro Administrativo Municipal
e Implantação de Ações de Modernização do Processo de Representação de Defesa. 
Vale salientar que as proposições contidas nesse Projeto de Lei resultam de estudos e levan-
tamentos criteriosos, não implicam em aumento de recursos ao valor global previsto para o
Plano Plurianual, mas, considerando a necessidade de imediata implementação em ações que
integram esta proposta, assim como a sua incorporação no Projeto de Lei Orçamentária 2015,
vimos requerer dessa Câmara Municipal de Salvador que a apreciação deste Projeto de Lei se
faça em caráter de urgência, nos termos do art. 47 da Lei Orgânica do Município.
Reitero a Vossa Excelência e seus digníssimos pares os meus protestos de elevada consideração. 

Atenciosamente

ANTONIO CARLOS PEIXOTO DE MAGALHÃES NETO
Prefeito

PROJETO DE LEI Nº 210/2014

Modifica o Plano Plurianual para o quadriênio 2014
a 2017, e dá outras providências.

O PREFEITO MUNICIPAL DO SALVADOR, CAPITAL DO ESTADO DA BAHIA,

Faço saber que a Câmara Municipal de Salvador decreta e que eu sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1º Fica alterado o Plano Plurianual, para o período 2014-2017, aprovado pela Lei nº 8.535
de 19 de dezembro de 2013, na forma dos Anexos I e II.
Art. 2º Na hipótese de revisão do Plano Plurianual como etapa preliminar à elaboração do Pro-
jeto de Lei Orçamentária – LOA, os seus anexos integrarão a LOA, como demonstrativo das
alterações a que foi submetido o Plano Plurianual. 
Art. 3º Esta Lei entra em vigor a partir de janeiro de 2015, retroagindo, para o Anexo I, seus
efeitos a 03 de setembro 2014.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DO SALVADOR, em 30 de setembro de 2014.    

ANTONIO CARLOS PEIXOTO DE MAGALHÃES NETO
Prefeito

ANEXO I

Inclusão de Programa e Novas Ações:

Eixo: Desenvolvimento Social
Área Temática: Justiça Social
Programa (Novo): Mobilidade Social Soteropolitana
Iniciativa: Salvador Pela Primeira Infância

Ações: 

1-Primeiro Passo – Ações de Promoção da Educação para a Primeira Infância
Unidade Responsável: Secretaria Municipal da Educação – SMED
Meta Física: 100 % de crianças atendidas

Regionalização: Inter-Regionais
Valor da Ação: R$ 25.200.000,00

2-Primeiro Passo – Ações de Assistência Social para Primeira Infância
Unidade Responsável: Fundo Municipal de Assistência Social –FMAS
Meta Física : 100% de crianças atendidas
Regionalização : Inter-Regionais
Valor da Ação: R$ 5.400.000,00

3-Primeiro Passo – Ações de Atenção à Saúde na Primeira Infância
Unidade Responsável: Fundo Municipal de Saúde –FMS.
Meta Física : 100% de crianças atendidas
Regionalização : Inter-Regionais
Valor da Ação: R$ 19.200.000,00

4- Ações Integradas de Desenvolvimento da Primeira Infância
Unidade Responsável:Casa Civil
Meta Física : 100% de crianças atendidas
Regionalização : Inter-Regionais
Valor da Ação: R$ 83.700.000,00

Eixo :Desenvolvimento Social
Área Temática: Justiça Social
Programa (Novo) :Mobilidade Social Soteropolitana
Iniciativa: Intervenção Sócio- Econômica com Foco em Famílias e Áreas Vulneráveis

Ação :
Salve Salvador – Implementação de Ações Integradas de Mobilidade Social 
Unidade Responsável:Casa Civil
Meta Física : 1200 Famílias Assistidas
Regionalização : Inter-Regionais
Valor da Ação: R$ 101.000.000,00

Eixo :Desenvolvimento Social
Área Temática: Saúde
Programa :Atenção à Saúde com Qualidade e Equidade
Iniciativa: Saúde Especializada - - Expandir a Oferta de Serviços Especializados – Exames,
Consultas Especializadas

Ação :
Construção e Implementação do Hospital Municipal
Unidade Responsável:FMS
Meta Física : 100% do Hospital Construído e Implantado
Regionalização : Pau da Lima
Valor da Ação: R$ 76.000.000,00

Eixo :Gestão e Finanças Públicas
Área Temática :Gestão Para Entrega
Programa :Gestão Pública de Excelência
Iniciativa: Implementar Ações de Modernização da Gestão Municipal

Ações:
1- Elaboração de Estudos e Projetos Especiais
Unidade Responsável: Casa Civil
Meta Física : 100% Projeto Elaborado
Regionalização : Inter-Regionais
Valor da Ação: R$ 12.000.000,00
2- Implantação de Ações de Modernização dos Sistemas de Controle da Gestão.
Unidade Responsável:SUCOM
Meta Física : 100 % Ações Implantadas
Regionalização : Inter-Regionais
Valor da Ação: R$ 5.556.000,00

Eixo :Desenvolvimento Social
Área Temática: Justiça Social
Programa: Salvador Cidade Justa e Igualitária
Iniciativa: Salvador Acolhedora –Adultos em Situações de Vulnerabilidade e Risco Social –
Garantir o Acolhimento e a Reinserção Social da População de Rua e das Mulheres em Si-
tuação de Violência Doméstica.

Ação:
Manutenção da Casa de Passagem da Mulher 
Unidade Responsável:SPM
Meta Física : 100% de Centro Mantido
Regionalização : Inter-Regionais
Valor da Ação: R$ 300.000,00

Eixo :Desenvolvimento Econômico e Cultural
Área Temática: Turismo e Cultura
Programa: Salvador Cidade da Cultura e do Turismo
Iniciativa: Desenvolver 4 Roteiros Turísticos Integrados, Reestruturando Física e Conceitual-
mente 15 dos Principais Pontos Turísticos da Cidade

Ação:
Implementação de Ações de Desenvolvimento Turístico 
Unidade Responsável:SEDES
Meta Física : 100% da Ações Desenvolvidas
Regionalização : Inter-Regionais
Valor da Ação: R$ 80.850.000,00
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ANEXO II

Transferência de Órgão Executor

1– Eixo : Gestão da Cidade
Área Temática: Ambiente Urbano
Programa: Espaço Urbano Estruturado, Humanizado e com Qualidade      Ambiental
Iniciativa: Salvador 500 – Elaborar Plano para Desenvolvimento Urbano Sustentável
Ação: Elaboração do Salvador 500- Plano para Desenvolvimento Urbano Sustentável
Unidade Executora Atual: FMLF
Unidade Executora Proposta: SUCOM

2 – Eixo :Gestão da Cidade
Área Temática: Mobilidade Urbana
Programa: Transporte PúblicoEficiente e de Qualidade
Iniciativa: Espaço para Pessoas e Ciclistas – Ampliar e Qualificar os Espaços Destinados às Pes-
soas e aos Ciclistas
Ação: Implantação de Ciclovias/Ciclofaixas
Unidade Executora Atual: SUCOP
Unidade Executora Proposta: TRANSALVADOR

3 – Eixo :Gestão da Cidade.
Área Temática: Mobilidade Urbana
Programa: Transporte PúblicoEficiente e de Qualidade
Iniciativa: Espaço para Pessoas e Ciclistas – Ampliar e Qualificar os Espaços Destinados às Pes-
soas e aos Ciclistas.
Ação: Requalificação de Calçadas Públicas
Unidade Executora Atual: SUCOP
Unidade Executora Proposta: SUCOM

4 –Eixo :Gestão e Finanças Públicas
Área Temática: Gestão Para Entrega
Programa: Gestão Pública de Excelência
Iniciativa: Construir e Implantar o Centro Administrativo Municipal, Promovendo Ganhos Lo-
gísticos na Interação entre Órgãos da Gestão Municipal.
Ação: Implantação do Centro Administrativo Municipal
Unidade Executora Atual: Casa Civil
Unidade Executora Proposta: SEMGE

5 – Eixo :Gestão e Finanças Públicas
Área Temática: Gestão para Entrega
Programa: Gestão Pública de Excelência
Iniciativa: Captação de Recursos para a Cidade
Ação: Produção e Elaboração de Projetos Estruturantes
Unidade Executora Atual: Casa Civil
Unidade Executora Proposta: FMLF

6 –Eixo : Gestão e Finanças Públicas
Área Temática: Gestão para Entrega
Programa: Gestão Pública de Excelência
Iniciativa: Modernizar o Processo de Representação e Defesa Judicial do Município 
Ação: Implantação de Ações de Modernização do Processo de Representação e Defesa Judi-
cial.
Unidade Executora Atual: SEMGE
Unidade Executora Proposta: PGMS

MENSAGEM Nº 19/2014

Senhor presidente,

Encaminho a Vossa Excelência, para apreciação dessa veneranda Câmara Municipal, o incluso
Projeto de Lei que altera e acrescenta dispositivos à Lei nº 7.867, de 12 de julho de 2010, à
Lei nº 8.162 de 28 de dezembro de 2011 e à Lei nº 8.628, de 14 de julho de 2014 e dá outras
providências.
A presente proposta faz parte das ações de valorização do servidor municipal, umas das dire-
trizes desta Gestão, juntamente com a revisão do Plano de Cargos e Vencimentos, publicado
em julho deste ano, e, assim como este, é resultado das discussões da pauta de reivindicações
entre o Município e entidades sindicais, travadas na Mesa de Negociação Permanente e apro-
vada pela Comissão de Política de Remuneração de Pessoas, observando a exigência de atua-
ção responsável com os compromissos financeiros assumidos e controle para equilíbrio das
contas públicas.
Nesse contexto, observando o acordo firmado, a Proposição contempla modificação na regra
de progressão na tabela de gratificação por avanço de competências dos ocupantes dos cargos
de agente de Endemias e agente Comunitário de Saúde com a alteração do percentual de
35% para 37,5% para a referência I (níveis 1,2 e 3).
Ainda em relação aos agentes comunitários e agentes de Endemias, está sendo prevista a con-
cessão de 01 (um) nível na tabela de vencimentos, na forma do art. 13 da Lei nº 8.628, de 14
de julho de 2014, a partir de maio do corrente ano, observando o compromisso firmado entre
o Município e as entidades sindicais.
A presente Proposição consigna ainda a alteração dos valores da remuneração dos profissionais
Rádio Operadores, do Serviço de Atendimento Móvel – SAMU, admitidos através de Regime
Especial de Direito Administrativo, a exemplo do que já havia sido feito com as demais cate-
gorias do SAMU, com vistas a corrigir as distorções existentes em relação aos vencimentos
desses profissionais, considerando o que vem sendo praticado em outros Municípios do mesmo
porte.
Assim, reafirmando o compromisso desta Gestão com a valorização do servidor municipal, so-
licito a Vossa Excelência que, na tramitação do presente Projeto de Lei, seja observado o regime
de urgência previsto no art. 47 da Lei Orgânica do Município – LOM.
Valendo-me do ensejo, renovo a Vossa Excelência e aos seus ilustres pares a expressão do

meu melhor apreço.

Atenciosamente,

ANTONIO CARLOS PEIXOTO DE MAGALHÃES NETO
Prefeito

PROJETO DE LEI Nº 211/2014

Altera e acrescenta dispositivos à Lei nº 7.867, de 12 de julho
de 2010, à Lei nº 8.162 de 28 de dezembro de 2011 e Lei nº
8.628, de 14 de julho de 2014 e dá outras providências.

O PREFEITO MUNICIPAL DO SALVADOR, CAPITAL DO ESTADO DA BAHIA,

Faço saber que a Câmara Municipal de Salvador decreta e que eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º Fica alterado o Anexo VII da Lei nº 7.867, de 12 de julho de 2010, alterada pela Lei nº
8.162, de 28 de dezembro de 2011, na forma do Anexo I desta Lei.
Art. 2º O artigo 36 de Lei 7.867/10 fica acrescido do § 9º, com a seguinte redação:
“Art.36 .............................................................................................................
§ 9º Excepcionalmente a progressão para as referências I e II dos ocupantes dos cargos efetivos
de Agente de Combate às Endemias e Agente Comunitário de Saúde, não obedecerá a regra
estabelecida no inciso II deste artigo, devendo ser observada a tabela prevista para o grupo
de Agente de Saúde na forma do Anexo VII desta
Lei.”........................................................................... (AC)
Art. 3º O artigo 17 da Lei 8.628, de 14 de julho de 2014 passa a vigorar com a seguinte re-
dação:
“Art. 17 Fica concedido o abono mensal, no valor de R$ 1.500,00 (hum mil e quinhentos
reais), aos Profissionais de Atendimento Integrado na Área de Qualificação de Médico, com
carga horária de 20 horas semanais e que percebem vencimento na tabela salarial de 20
horas.” (NR)
Art. 4º Fica acrescido ao artigo 13 da Lei 8.628/2014, o parágrafo único, com a seguinte re-
dação:
“Art.13 ......................................................................................................
Parágrafo único. Aos ocupantes dos cargos efetivos de Agente de Combate às Endemias e
Agente Comunitário de Saúde, a concessão do avanço previsto no caput deste artigo se dará
a partir de 1º de maio de 2014.” (AC)
Art. 5º Fica alterado o Anexo III da Lei nº 8.628, de 14 de julho de 2014, na forma do Anexo
II desta Lei.
Art. 6º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, retroagindo seus efeitos financeiros
a 1º de julho de 2014. 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DO SALVADOR em 10 de outubro de 2014.

ANTONIO CARLOS PEIXOTO DE MAGALHÃES NETO
Prefeito

ANEXO I

PLANO DE CARGOS E VENCIMENTOS DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE DA PREFEITURA MU-
NICIPAL DO SALVADOR

ANEXO VII
TABELA DE GRATIFICAÇÃO POR AVANÇO DE COMPETÊNCIA

DOLM 17.10.14:Camara_Template  16/10/2014  19:12  Página 176



Sexta-feira, 
17 de Outubro de 2014

177

PROJETO DE LEI Nº 212/14

Considera de utilidade pública municipal a Associação Comunidade Espaço Educar.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º. Fica considerada de utilidade pública municipal a Associação Comunidade Espaço Edu-
car, conforme disposto no art. 3º da Lei Municipal n. 5.391, de 29 de junho de 1998.
Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
LEO PRATES

JUSTIFICATIVA

Trata-se, na espécie, de Proposição legislativa elaborada no intuito de conceder o título de uti-
lidade pública municipal à entidade civil Associação Comunidade Espaço Educar.
A entidade sem fins lucrativos ora beneficiada pelo título de utilidade pública municipal presta
inestimável serviço à comunidade, tendo como finalidade oferecer condições de pleno desen-
volvimento integral à criança e ao adolescente, promovendo assistência social, educação, saúde
e segurança alimentar e nutricional, melhorando a qualidade da vida humana.
A Associação Comunidade Espaço Educar, sociedade civil sem fins lucrativos, situada na rua
Professor Ascendino Bispo dos Anjos nº 46-B, no bairro de Cosme de Farias, nesta Capital,
aplica integralmente suas rendas, recursos e eventual resultado operacional na manutenção e
desenvolvimento dos objetivos institucionais. 
A documentação anexa preenche os requisitos da Legislação Municipal vigente, motivo pelo
qual espero contar com o apoio dos insignes pares.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
LEO PRATES

PROJETO DE LEI Nº 213/14

Dispõe sobre normas de segurança e de manutenção em brinquedos dos parques infantis lo-
calizados em estabelecimentos de educação infantil, ensino fundamental e prédios habitacio-
nais. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º Esta Lei estabelece normas de segurança e de manutenção em brinquedos dos parques
infantis (playgrounds) localizados em estabelecimentos de educação infantil, ensino funda-
mental e prédios habitacionais, particulares, em Salvador, e determina sanções para o des-
cumprimento de suas determinações. 
Art. 2º Os parques infantis localizados em estabelecimentos de educação infantil, ensino fun-
damental e prédios habitacionais, particulares, em Salvador, devem ser construídos e mantidos
em conformidade com as determinações da NBR 14350 (Segurança de Brinquedos de Play-
ground), da Associação Brasileira de Normas Técnicas, ou de outra norma que vier a sucedê-
la.
Parágrafo Único – O disposto no caput não exclui a obediência à legislação edilícia municipal.
Art. 3º Os estabelecimentos de educação infantil, ensino fundamental e prédios habitacionais,
particulares, devem providenciar para que os parques infantis localizados em suas dependên-
cias sejam vistoriados anualmente, de preferência no mês de janeiro, por engenheiro legal-
mente habilitado.
§ 1º Da vistoria de que trata o caput deve resultar um laudo técnico que aponte a necessidade
de reforma ou de substituição de aparelhos.
§ 2º As correções apontadas no laudo de vistoria deverão ser providenciadas antes do início
do período letivo, no caso das escolas, e no prazo de 30(trinta) dias nos outros espaços, sob
pena de interdição do parque infantil.
§ 3º O laudo técnico da vistoria deve ficar disponível durante todo o ano letivo na secretaria
da escola, e nas dependências do edifício quando for prédio habitacional, para fins de fiscali-
zação dos serviços executados.
Art. 4º - Constatada o descumprimento do artigo anterior, implicará nas seguintes penalidades: 
I – primeira infração – multa pecuniária;
II – segunda infração – multa pecuniária em dobro;
III – terceira infração – interdição definitiva do parque com apreensão dos brinquedos.
Art. 5º - As normas dispostas nesta Lei não desobrigam seus responsáveis de outras condutas
ou proibições determinadas por leis estaduais, federais ou regras internacionais de segurança.
Art. 6º - Caberá ao órgão municipal gestor a fiscalização e o cumprimento da presente Lei. 
Art. 7º - Esta Lei será regulamentada pelo Poder Executivo no prazo de 90 (noventa) dias e
entrará em vigor na data da sua publicação.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
PAULO CÂMARA

JUSTIFICATIVA

“Toda pessoa tem direito à vida, à liberdade e à segurança pessoal”.
Artigo III - DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS.

Tenho a honra de submeter à deliberação dos meus ilustres pares o incluso Projeto de Lei que
“dispõe sobre normas de segurança e de manutenção em brinquedos dos parques infantis lo-
calizados em estabelecimentos de educação infantil, ensino fundamental e prédios habitacio-
nais”.
Como cediço, os acidentes na infância estão entre as principais causas de mortalidade e mor-
bidade em crianças menores de 18 anos. Muitos deles, inclusive, ocorrem em parques infantis,
e são causados por quedas, colisões e, não raramente, decorrem do estado de conservação
precário de tais equipamentos.
Neste cenário, os parques infantis, ainda que localizados em escolas e/ou prédios habitacionais,
podem representar um perigo para nossas crianças, notadamente quando possuem estrutura
inadequada, funcionam sem a manutenção periódica devida, são isentos de fiscalização regular
e são integrados por brinquedos velhos, defeituosos ou que apresentem quaisquer outros ví-
cios capazes de colocar em risco a vida dos pequenos usuários.
Nos Estados Unidos da América, estima-se que, anualmente, ocorrem mais de 200.000 aci-
dentes com crianças em parques infantis, os quais, na maioria das vezes, poderiam ser evitados
com medidas simples de prevenção. (dados extraídos da Revista Latino Americana de Enfer-
magem, v.11). Em nosso país “os números são assustadores: 30% dos 350 atendimentos diá-
rios do pronto-socorro infantil do Hospital das Clínicas de São Paulo são de vítimas de acidentes
em playgrounds. Os maiores vilões são o escorregador, a balança, a barra paralela, o trepa-
trepa e os brinquedos conjugados” (Folha de São Paulo, 11/08/2002).
No entanto, apesar da freqüente divulgação desses acidentes em veículos populares de co-
municação (TV, rádio, jornais e revistas), ao se analisar esta questão sob o enfoque da preven-
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ção, observa-se pouca valorização, quando considerado o grave problema social que acarreta. 
No Brasil, as normas de segurança para brinquedos de parques infantis são estabelecidas pela
Associação Brasileira de Normas Técnicas (NBR14350), cujo título é “Segurança de brinquedos
de playground”. Ocorre que, na prática, essas normas são pouco observadas ou até mesmo
desconhecidas por grande parcela da comunidade. 
Assim, na tentativa de superar também essa dificuldade e, sobretudo, visando a reduzir a ocor-
rências de acidentes em parques infantis no nosso município, busco aqui junto aos meus pares
o apoio necessário para a aprovação dessa Proposição legislativa que, certamente, propiciará
uma maior segurança as nossas crianças nos seus momentos de lazer.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
PAULO CÂMARA

PROJETO DE LEI Nº 214/14

Institui o “Dia da Ordem DeMolay”

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º.  Fica instituído o Dia da Ordem DeMolay no Município de Salvador, Bahia.
Parágrafo Único – O Dia de a Ordem DeMolay será comemorado, anualmente, na data de 17
de julho. 
Art. 2º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014. 
PEDRINHO PEPÊ

JUSTIFICATIVA

A ordem é uma sociedade de princípios filosóficos, fraternais, iniciáticos, sem fins lucrativos,
para jovens com idade entre 12 e 21 anos, do sexo masculino, criada e patrocinada pela Ma-
çonaria.
Criada há 92 anos nos Estados Unidos da América, a entidade está no Brasil desde 1980.
A Ordem DeMolay prioriza a formação de lideres. Existe no mundo todo, se subdivide em Ca-
pítulos, com grupos distintos, subordinados a um Supremo Conselho, que reúne semanal-
mente. 
Cada Capítulo é patrocinado por um grupo de maçons e assistido por um Conselho Consul-
tivo.
É a maior organização juvenil do mundo, com cerca de quatro milhões de membros distribuído
em mais de sete mil Capítulos.
Para que um jovem possa ingressar na Ordem DeMolay, é necessário que tenha idade mínima
de 12 e máxima de 21 anos, que professe fé em alguma religião e tenha o intuito e a dedicação
de trabalhar em prol da sociedade. 
O principal objetivo da ordem é a preparação de melhores cidadãos e a criação de líderes,
através do desenvolvimento do caráter, enfatizando Sete Virtudes Cardeais, a saber: Amor Fi-
lial, Reverência pelas Coisas Sagradas, Cortesia, Companheirismo, Fidelidade, Pureza e Patrio-
tismo.
Todo e qualquer Capítulo DeMolay está fundamentado nestas Sete Virtudes Cardeais, que, a
todo os instante são cobradas dos jovens que se iniciam. Um jovem DeMolay tem a obrigação
de ter essas Sete Luzes fazendo parte de sua vida, não somente diante de outros DeMolays,
mas, também, em sua vida social e profissional. 
A ordem não tem pretensão e não deseja, de forma alguma, tomar lugar do lar, da Igreja e
da escola. Pretende-se, na verdade através da busca pelo aperfeiçoamento da cidadania em
seus membros, inspirados no seguinte lema: “Para ser útil a sociedade não é necessário ser
um DeMolay, mas para ser um DeMolay é necessário ser útil a sociedade”. 
Os Capítulos de Salvador da Ordem DeMolay figuram-se de grande importância para a nossa
sociedade.
Nesse sentido, entendemos que a instituição do “Dia da Ordem DeMolay”, no âmbito muni-
cipal irá trazer grandes benefícios a sociedade como um todo. Daí, a razão do presente Projeta
de Lei, que, se espera, seja aprovado pelo Plenário. 

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014. 
PEDRINHO PEPÊ

PROJETO DE LEI Nº 215/14

Denomina logradouro público nesta cidade.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º. Fica denominada de Travessa Paraíso da Cachoeirinha o logradouro público localizado
na estrada da Cachoeirinha, bairro do Cabula VI. 
Art. 2º. As despesas decorrentes desta Lei correrão à conta da verba própria do Orçamento vi-
gente 
Art. 3º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014. 
PEDRINHO PEPÊ

JUSTIFICATIVA

Trata-se de uma artéria pública ainda sem denominação, cujos moradores reclamam com justa
razão pelo fato do referido logradouro não ter CEP, o que vem dificultando a entrega de cor-
respondências diversas pelos correios e entidades afins.
Isto posto, espero contar com o apoio dos meus ilustres pares para sua aprovação.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014. 
PEDRINHO PEPÊ

PROJETO DE LEI Nº 216/14

Modifica a Lei n. 8.675/2014 que estabelece as zonas e os eventos quanto ao limite de decibéis
previsto. Estão excluídos do disposto no art. 3° da Lei n. 5.354, de 28 de janeiro de 1998, no
Município de Salvador e dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1°- Ficam estabelecidas as zonas e os eventos que estão excluídos do disposto no art. 3°
da Lei n. 5.354, de 28 de janeiro de 1998, quanto ao limite de decibéis previsto.
Parágrafo Único – Para os efeitos desta Lei, considera-se som ou ruído toda e qualquer vibração
acústica capaz de provocar sensações auditivas.
Art. 2° - O nível máximo de emissão sonora admitido nas zonas e eventos previstos na presente
Lei será de 65 dB (oitenta e cinco decibéis) a 110 dB (cento e dez decibéis), de acordo com a
situação ou localização específica, medido no exterior do recinto em que tem origem, de
acordo com a Lei n. 5.354/98.
Art. 3° São zonas excluídas do disposto no art. 3° da Lei n. 5.354/98, quanto ao limite de de-
cibéis:
I – Pelourinho; (período oficial do São João);
II – Parque de Exposições;
III – Arena Fonte Nova.
Parágrafo Único – O nível máximo de emissão sonora admitido nas zonas de exclusão previstas
nos incisos I, II, III e deste artigo será de 60 a 110 dB (cento e dez decibéis), medido no exterior
do recinto em que tem origem, de acordo com a Lei n.5.354/98.
Art. 4° - São considerados eventos de exclusão do art. 3° da Lei n. 5.354/98, quanto ao limite
de decibéis:
I – Carnaval: compreendendo os circuitos oficiais, estabelecido em calendário em datas e ho-
rários pelos órgãos competentes.
II – São João: compreendendo o calendário e locais oficiais em data e horário pelos órgãos
competentes.
1° Os eventos previstos nos incisos I e II deste artigo compreendem os acontecimentos cultu-
rais, institucionais, comunitários ou não, previamente planejados e licenciados junto ao Mu-
nicípio de Salvador, com finalidade de estabelecer a imagem de organizações, produtos,
serviços, ideias e pessoas, em especial aqueles do calendário oficial de festas e eventos do Mu-
nicípio cuja realização tenha caráter temporário e local determinado.
2° O nível máximo de emissão sonora em trio elétrico e carro de som em eventos direcionados
a crianças será de no máximo 60 dB.
3° O nível máximo de emissão sonora admitido nos eventos previstos no inciso I do presente
artigo será de 110 dB (cento e dez decibéis), em se tratando de propagação de som através
de trios elétricos, medido de acordo com regulamento específico para o Carnaval.
4° O nível máximo de emissão sonora admitido nos eventos previstos nos incisos II e III do pre-
sente artigo será de 85 dB (oitenta e cinco decibéis), medido no exterior do recinto em que
tem origem, de acordo com a Lei n. 5.354/98.
Art. 5° O descumprimento do disposto nesta Lei acarretará as sanções previstas na Lei
n.5.354/98.
Parágrafo Único – A multa a ser arbitrada pelo Município de Salvador deverá ser graduada de
acordo com a tabela anexa à Lei n.5.354/98.
Art. 6° Esta Lei será regulamentada no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, contados a partir
de sua publicação.
Art. 7° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
ALCINDO DA ANUNCIAÇÃO

JUSTIFICATIVA

A Lei do Silêncio 5.354/1998 estabeleceu limite máximo permitido de som no horário de 22h
às 7 horas de 60dB e no horário das 7h às 22 horas de 70 dB. Mesmo assim, Salvador continua
sendo a capital do barulho. Esta nova Lei 8.675/2014 passa a ser um retrocesso com referência
á legislação que trata desta matéria. Estudos médicos comprovam o dano que poderá ser cau-
sado para as pessoas que moram nas áreas próximas onde acontecem os eventos que são
contemplados com essa nova legislação, motivo pelo qual espero contar com os nobres ve-
readores na aprovação deste Projeto de Lei a fim de salvaguardar a saúde das pessoas, bem
como evitar a judicialização.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
ALCINDO DA ANUNCIAÇÃO

PROJETO DE LEI Nº 217/14

Renova o reconhecimento de utilidade pública municipal da Caasah.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º - Fica renovado o reconhecimento de utilidade pública municipal da Caasah.                                        
Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014. 
PAULO CÂMARA

JUSTIFICATIVA

“Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e em direitos. Dotados de razão
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e de consciência, devem agir uns para com os outros em espírito de fraternidade”.
Artigo 1º Declaração Universal dos Direitos do Homem

Reconhecendo o papel social desempenhado pela instituição e a seriedade do trabalho de-
senvolvido por sua direção, ao mesmo tempo, visando a adequar o perfil da instituição às mo-
dernas tendências das organizações sociais em nível mundial e a potencializar e otimizar a
utilização de seus recursos em beneficio do seu público, a Caasah mudou progressivamente
seu perfil de residência à casa de passagem com ensino profissionalizante, oficina de produção
e cooperativa de produtores.
No ano de 2007, através da orientação do Ministério Publico e com o conseqüente esforço de
toda a equipe de profissionais que nela trabalhava, a Caasah realiza mudanças em sua estru-
tura e passa a comportar dois espaços: uma Casa de apoio para acolher adultos soropositivos
e um Abrigo para acolher crianças e adolescentes em situação de risco pessoal e social. 
A Casa de Apoio para adultos mantém as características da Caasah anterior, acolhendo soro-
positivos debilitados e sem condições de inserção na vida social. Geralmente são enviados por
hospitais e ficam internos durante alguns meses, até estarem em condições de retornar às
suas vidas, deixando nesse momento a Caasah. 
O Abrigo de acolhimento a crianças e adolescentes tem por base o estabelecido no Estatuto
da Criança e do Adolescente, ou seja, visa a reproduzir um ambiente familiar. Para tanto, os
cuidadores desenvolvem vínculos afetivos e constantes com as crianças e adolescentes e o am-
biente físico em nada lembra um hospital ou internato. Esta nova proposta, que prioriza os
vínculos afetivos e um ambiente que represente um lar, objetiva favorecer a construção de
uma personalidade mais saudável e passível de expressão e contribuição para com a sociedade
em que está inserida. 
Por isso, a Caasah, entidade sem fins lucrativos, situada na Rua Rio Paraguaçu, 8 – Monte Ser-
rat, Salvador, BA – CEP. 40425-0500, CNPJ. 42.049.437/0001-60, desenvolve um trabalho
de extrema importância junto à nossa comunidade no amparo de seus moradores e filhos,
contribuindo para a organização, educação e a integração social de todos, fazendo por me-
recer a sua renovação. Conto com o apoio de todos os meus pares

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014. 
PAULO CÂMARA

PROJETO DE LEI Nº 218/14

Renova o reconhecimento de utilidade pública municipal à Sociedade 1° de Maio de Novos
Alagados. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1° Fica renovado o reconhecimento de utilidade pública municipal da Sociedade 1° de
Maio de Novos Alagados, conforme disposto na Lei n. 5.391/1998, alterada pela Lei n.
6.246/2002.
Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
VÂNIA GALVÃO

JUSTIFICATIVA

Tendo em vista a necessidade da Sociedade 1° de Maio de Novos Alagados, solicito, conforme
outorga a Lei, a Certidão de Utilidade Pública Municipal, para que esta instituição, sem fins
lucrativos, possa continuar a apoiar e promover a cultura popular, esporte e lazer, em todas
as suas formas, apoiar manifestações em favor das necessidades da sua comunidade, promover
e incentivar o desenvolvimento comunitário, estimulando manifestações para o aprimoramento
moral e educativo. Justificamos esta solicitação para que esta associação civil de direito privado
continue a desenvolver suas atividades com a finalidade de criar oportunidades, dando conti-
nuidade a aliança com entidades públicas e privadas e ampliando sua participação em redes
de cooperação.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
VÂNIA GALVÃO

PROJETO DE LEI Nº 219/14

Considera de utilidade pública municipal a Associação Baiana de Salvamento Aquático 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:
                                                                         
Art. 1º - Fica considerada de utilidade pública municipal a Associação Baiana de Salvamento
Aquático, entidade sem fins lucrativos, com sede na Rua Fonte do Gravatá n. 54, Nazaré, CEP
40.040-320, nesta Capital, CNPJ: 16.302.879/0001-66. 
Parágrafo Único – A referida entidade vem atuando desde o dia 09 de outubro de 1987 e se
enquadra nas exigências e finalidades legais em relação a sua atuação social, assistencial e
cultural, além de treinar profissionais de salvamento aquático e representá-los política e juri-
dicamente.
Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
ARNANDO LESSA

JUSTIFICATIVA

A presente Proposição tem como escopo reconhecer e fazer justiça á atuação da Associação
Baiana de Salvamento Aquático como entidade de utilidade pública municipal.
Tal solicitação, Senhores (as) vereadores (as), está perfeitamente embasada nas finalidades a

que se propõe a referida entidade, pois tem como objetivo principal cooperar com os órgãos
governamentais, públicos e/ou privados na prestação de serviços fins em cooperação com o
Poder Público.
A Associação Baiana de Salvamento Aquático, que é uma entidade sem fins lucrativos, pro-
move, desde os tempos pretéritos à sua fundação a valorização do ser humano com a presta-
ção de serviços, tais como, formação de profissionais de salvamento aquático,
representando-os política e juridicamente, buscando coordenar ações e lutas que resultem em
melhoria das condições de trabalho e vida dos seus associados. 
Motivos pelos quais, com a devida aquiescência dos meus pares e, por estar convicto de um
justo reconhecimento, peço a aprovação do presente Projeto de Lei para a concessão do título
de utilidade pública municipal à Associação Baiana de Salvamento Aquático.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
ARNANDO LESSA

PROJETO DE LEI Nº 220/14

Renova o título de utilidade pública municipal à Organização de Auxílio Fraterno (OAF).

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º.  Fica renovado o título de utilidade pública municipal à Organização de Auxílio Fraterno
(OAF).
Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
MARCELL MORAES

JUSTIFICATIVA

Trata-se, na espécie, de Proposição legislativa elaborada no intuito de conceder a renovação
o título de utilidade pública municipal à Organização de Auxílio Fraterno (OAF), fundada em
12 de outubro de 1958, com sede na Rua do Queimado n. 17, Lapinha. CEP 40.325-260.
A Organização de Auxílio Fraterno (OAF), organização civil, sem fins lucrativos, de caráter so-
cial, realiza serviços educacional, cultural, beneficente e de assistência social para crianças e/ou
adolescentes em situação de risco, exclusão e vulnerabilidade.
A OAF desenvolve no Município, desde 1958, ações com o objetivo de acolher, cuidar e educar
crianças e /ou adolescentes em situação de risco, exclusão e vulnerabilidade e auxilia frater-
nalmente, aqueles e aquelas que carecem de abrigo, cuidados, orientação e amparo.
A Organização de Auxílio Fraterno (OAF) recebe recursos de contribuições, campanhas, do-
nativos, auxílios ou subvenções de qualquer espécie, e estes são utilizados integralmente para
a sua manutenção. 
A documentação anexa preenche os requisitos da legislação municipal vigente, motivo pelo
qual espero contar com o apoio dos insignes pares.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
MARCELL MORAES

PROJETO DE LEI Nº 221/14

Renova o título de utilidade pública municipal à Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais
de Salvador (APAE).

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º.  Fica renovado o título de utilidade pública municipal à Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais de Salvador (APAE).
Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
MARCELL MORAES

JUSTIFICATIVA

Trata-se, na espécie, de Proposição legislativa elaborada no intuito de conceder a renovação
do título de utilidade pública municipal à associação sem fins lucrativos APAE Salvador, fun-
dada em 03 de outubro de 1968, com sede na Rua Rio Grande do Sul, 545, bairro Pituba, e
foro no Município de Salvador-Ba. 
A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Salvador (APAE), associação civil, filantró-
pica, de caráter assistencial, educacional, cultural, de saúde, de estudo e pesquisa, desportivo
e outros, sem fins lucrativos, realiza atendimento com a finalidade de promover e articular
ações de defesa de direitos, prevenção, orientações, prestação de serviços, apoio à família, di-
recionados à melhoria da qualidade de vida da pessoa com deficiência e à construção de uma
sociedade justa e solidária.
A associação desenvolve no Município, desde 1968, ações de assistência à pessoa com defi-
ciência mental carente, bem como oferece serviços médicos e laboratoriais a comunidade.
A APAE Salvador presta serviços de educação e saúde a 771 alunos e aprendizes do Centro
Educacional Especializado (CEDUC) e do (Centro de Formação e Acompanhamento Profissional
(CEFAP) diretamente, além de oferecer refeições, materiais escolares e uniformes. As famílias
são igualmente atendidas em todos os programas da Instituição. Nessas quatro décadas, a
APAE Salvador vem contribuindo decisivamente para a inclusão das pessoas com deficiência
intelectual na sociedade, fomentando debates para a consolidação dos seus direitos, e atuando
na prevenção e tratamento de doenças que podem levar à deficiência intelectual.
Os recursos financeiros que permitem a execução das atividades da instituição são provenientes
dos atendimentos na área de saúde, por intermédio do SUS, particular e convênios, além de
doações da sociedade civil, realização de cursos, subvenções e convênios com instituições do
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Poder Público.
A documentação anexa preenche os requisitos da legislação municipal vigente, motivo pelo
qual espero contar com o apoio dos insignes pares.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
MARCELL MORAES

PROJETO DE LEI Nº 222/14

Renova o título de utilidade pública municipal à Associação Baiana dos Hemofílicos (ABHE).

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º.  Fica renovado o título de utilidade pública municipal à Associação Baiana dos Hemo-
fílicos (ABHE).
Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
MARCELL MORAES

JUSTIFICATIVA

Trata-se, na espécie, de Proposição legislativa elaborada no intuito de conceder a renovação
do título de utilidade pública municipal à Associação Baiana dos Hemofílicos (ABHE), fundada
em 22 de setembro de 1980, com sede na Travessa Padre Miguelinho, 54, Nazaré. CEP 40050-
400.
A Associação Baiana dos Hemofílicos (ABHE), organização civil, sem fins lucrativos, de caráter
social, realiza atendimento de orientação, auxílio e abrigo dedicados aos pacientes hemofíli-
cos.
A Associação desenvolve no Município, desde 1980, ações com o objetivo de colaborar com
a classe médica ou com profissionais especializados no estudo e pesquisa do controle e trata-
mento da hemofilia; proteger os hemofílicos social, clinica, moral e psicologicamente; promo-
ver campanhas de esclarecimento sobre a hemofilia, cuidados e socorros aos hemofílicos.  
A Associação Baiana dos Hemofílicos (ABHE) recebe recursos de contribuições, campanhas,
donativos, auxílios ou subvenções de qualquer espécie, e estes são utilizados integralmente
para a sua manutenção. 
A documentação anexa preenche os requisitos da legislação municipal vigente, motivo pelo
qual espero contar com o apoio dos insignes pares.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
MARCELL MORAES

PROJETO DE LEI Nº 223/14

Renova o título de utilidade pública municipal á RES INEXPLICATA VOLANS.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º.  Fica renovado o título de utilidade pública municipal à RES INEXPLICATA VOLANS.
Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
MARCELL MORAES

JUSTIFICATIVA

Trata-se, na espécie, de Proposição legislativa elaborada no intuito de conceder a renovação
do título de utilidade pública municipal à entidade civil RES INEXPLICATA VOLANS, fundada
em 04 de agosto de 1998, com sede na Rua Frei Vicente, 18, Pelourinho, CEP 40026-030.
RES INEXPLICATA VOLANS, entidade civil, sem fins lucrativos, não governamental, de direito
privado, realiza atendimento dedicado à prestação serviços de caráter socioculturais e educa-
cionais, diretamente ou através de contratos, convênios e acordos, com entidades privadas e
órgãos públicos.
A entidade desenvolve no Município, desde 1998, ações que visam a promover o desenvolvi-
mento de pessoas, grupos ou órgãos públicos e privados, nas áreas artísticas em geral, sobre-
tudo em teatro, dança, música, literatura, artes plásticas, cinema, televisão e museus. Efetua
consultoria, produção e assessoria a projetos e pesquisas nas áreas artísticas em geral. Desen-
volve experimentos, pesquisas, métodos, processos pedagógicos e práticas artístico-culturais,
em benefício de artistas, técnicos profissionais e comunidade. Realiza, também, treinamentos,
cursos, palestras, encontros, seminários, festivais e campanhas nas áreas referentes à sua atua-
ção, visando à capacitação, formação e qualificação de artistas e técnicos profissionais, em
prol do desenvolvimento econômico da arte e da cultura. 
A RES INEXPLICATA VOLANS recebe recursos de dotações, mensalidades, subvenções e doa-
ções que são utilizados integralmente para a sua manutenção. 
A documentação anexa preenche os requisitos da legislação municipal vigente, motivo pelo
qual espero contar com o apoio dos insignes pares.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
MARCELL MORAES

PROJETO DE LEI Nº 224/14

Renova o reconhecimento de utilidade pública municipal da Associação dos Moradores do
Alto do Cabrito e Adjacências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º - Fica renovada a utilidade pública municipal da Associação dos Moradores do Alto do
Cabrito e Adjacências.
Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
TOINHO CAROLINO

JUSTIFICATIVA

A Associação de Moradores do Alto do Cabrito e Adjacências (AMACA), entidade sem fins
lucrativos, fundada em de 1983, com sede própria na Praça Maroly Lopes n. 02, Alto do Ca-
brito, bairro histórico do Subúrbio Ferroviário de Salvador por sua participação em batalhas
pela Independência da Bahia.      
A AMACA pensa e desenvolve atividades e projetos voltados para a comunidade de forma
contínua, com vistas a contribuir para formar verdadeiros cidadãos sem distinção de cor, gê-
nero, raça, religião, renovando-as a cada ano, através de aulas de capoeira, box, teatro, dança
de rua, dança profissional, entre outras atividades. 
Diante do exposto, solicitamos aos nossos ilustres pares que seja aprovado o presente Projeto
de Lei que renova a utilidade pública municipal da Associação dos Moradores do Alto do Ca-
brito e Adjacências.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
TOINHO CAROLINO

PROJETO DE LEI Nº 225/14

Considera de utilidade pública municipal a Clube de Mães Raio de Luz.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:
                                                                         
Art. 1º - Fica considerado de utilidade pública municipal o Clube de Mães Raio de Luz, entidade
sem fins lucrativos, com sede na Rua João Felsemburgh n. 46, Mata Escura, CEP 41.225-430,
nesta Capital, CNPJ: 08.517.743/0001-45. 
Parágrafo Único – A referida entidade vem atuando desde o dia 24 de janeiro de 2005 e se
enquadra nas exigências e finalidades legais em relação a sua atuação social, assistencial e
cultural.
Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
ARNANDO LESSA

JUSTIFICATIVA

A presente Proposição tem como escopo reconhecer e fazer justiça á atuação do Clube de
Mães Raio de Luz como entidade de utilidade pública municipal.
Tal solicitação, Senhores (as) vereadores (as), está perfeitamente embasada nas finalidades a
que se propõe a referida entidade, pois tem como objetivo principal, cooperar com os órgãos
governamentais, públicos e ou privados na prestação de serviços fins em cooperação com o
Poder Público.
O Clube de Mães Raio de Luz, que é uma entidade sem fins lucrativos promove, desde os tem-
pos pretéritos à sua fundação a valorização do ser humano com a prestação de serviços, tais
como, assistência social e educação para crianças de 02 (dois) a 6 (seis) anos, atividades cul-
turais e recreativas, buscando, auxiliar as famílias no processo de orientação sócio-educacional
e psicológico de pessoas em situação de vulnerabilidade social.  
Motivos pelos quais, com a devida aquiescência dos meus pares e, por estar convicto de um
justo reconhecimento, peço a aprovação do presente Projeto de Lei para a concessão do título
de utilidade pública municipal ao Clube de Mães Raio de Luz. 

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
ARNANDO LESSA

PROJETO DE LEI Nº 226/14

Considera de utilidade pública municipal a Associação Igreja do Evangelho Quadrangular.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

DECRETA:

Art. 1º - Fica considerada de utilidade pública municipal a Associação Igreja do Evangelho
Quadrangular.

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
LUIZ CARLOS DE SOUZA

JUSTIFICATIVA

A Igreja do Evangelho Quadrangular, inscrita no CNPJ: 629.555.050.876-96, solicita a utilidade
pública municipal, pois presta relevantes serviços à comunidade como: aconselhamentos es-
pirituais e sociais, ao longo de 35 anos de Ministério Eclesiástico e eventos sociais na comuni-
dade em que possui sede.
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Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
LUIZ CARLOS DE SOUZA

PROJETO DE LEI Nº 227/14

Considera de utilidade pública municipal a Associação de Jovens Empreendedores do Estado
da Bahia (AJE Bahia).

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

DECRETA:

Art. 1º - Fica considerada de utilidade pública municipal a Associação de Jovens Empreende-
dores do Estado da Bahia (AJE Bahia), com sede e foro nesta Capital.
Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
TIAGO CORREIA

JUSTIFICATIVA

A Associação de Jovens Empreendedores do Estado da Bahia (AJE Bahia), pessoa jurídica de
direito privado, é uma entidade civil sem fins lucrativos, fundada em 19/12/2007, com sede
na Avenida Tancredo Neves n. 1189, Conjunto de Sala 1601, CEP 41820-021, Caminho das
Árvores, Salvador- Bahia, nesta Capital.
A supracitada associação tem por finalidade apoiar os jovens empreendedores do Estado da
Bahia, incentivando e estimulando a geração de negócios e suas redes.
Desenvolve e realiza projetos e ações na área comercial dando apoio ao jovem empreendedor
através de workshops, cursos, palestras e jantares empresariais.  
Um dos principais objetivos da AJE Bahia é estabelecer a capacitação para que os jovens em-
preendedores do Estado da Bahia desenvolvam suas atividades com qualidade e segurança.
Diante dos motivos acima expostos, levamos ao julgamento dos dignos pares o presente Pro-
jeto de Lei para que possamos considerar como de utilidade pública municipal a referida as-
sociação.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
TIAGO CORREIA

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 45/14

Concede a Medalha Tomé de Souza a Nilton Vasconcelos. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

RESOLVE:

Art. 1º Fica concedida a Medalha Tomé de Souza a Nilton Vasconcelos.
Art. 2º A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a entrega da Medalha em
Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.
Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba própria
do Orçamento vigente.
Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
EVERALDO AUGUSTO

JUSTIFICATIVA

O professor Nilton Vasconcelos nasceu em Guanambi, Município do sudoeste baiano. Casado
e pai de quatro filhos, assumiu o cargo de secretário de Estado na Secretaria do Trabalho, Em-
prego, Renda e Esporte, em janeiro de 2007.
Graduado em Arquitetura, cursou Mestrado em Administração no Núcleo de Pós-Graduação
da Escola de Administração da Universidade Federal da Bahia (UFBA), onde elaborou disserta-
ção sobre a modificação de relações de trabalho frente a inovações gerenciais, obtendo o
título de mestre. Na mesma instituição, concluiu o Doutorado em Administração Pública com
a tese que abordou o processo de elaboração de políticas públicas de emprego.
É professor do curso de Administração do Centro Federal de Educação Tecnológica da Bahia
(Cefet-BA), estando desde janeiro de 2007 cedido ao Estado da Bahia. É membro do Conselho
Diretor dessa instituição.
No campo da extensão universitária, coordenou a Incubadora Tecnológica de Cooperativas
Populares (ITCP), que apoia empreendimentos solidários. Integra o quadro de docentes do
Mestrado em Gestão Social do Centro Interdisciplinar de Desenvolvimento e Gestão Social
(Ciags/UFBA). Foi docente de cursos de graduação da Universidade Católica do Salvador
(UCSal) e UFBa, e de cursos de especialização na Universidade Estadual de Feira de Santana
(Uefs), UFBA e Faculdade Ruy Barbosa (FRB).
Nilton Vasconcelos foi secretário de Serviços Públicos em Salvador, na gestão eleita em 1985,
e assessor-chefe do Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural da Bahia (Ipac), no governo
eleito em 1986.
Sua atividade política começou cedo ao participar efetivamente do movimento estudantil. Foi
presidente do Diretório Acadêmico de Arquitetura e membro do Diretório Central dos Estu-
dantes (DCE/UFBA). Depois dirigiu o Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB/BA) por duas ges-
tões.
A presença marcante de Nilton em Salvador fez com que se constituísse uma unanimidade
em torno de si, de respeito e referência, por parte dos seus companheiros e camaradas. A his-
tória de Nilton Vasconcelos tem permitido novas abordagens políticos institucionais nas rela-
ções de trabalho, emprego, esporte e lazer em Salvador.  

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
EVERALDO AUGUSTO

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 227/14

A Câmara de Mediação e Arbitragem do Crea-Minas, na missão de defender os interesses e
a pacificação da sociedade, tem a finalidade de buscar a resolução de conflitos comerciais
entre pessoas físicas ou jurídicas ligadas às áreas abrangidas pelo Sistema Confea/Crea. 
Com a criação da CMA, o Crea-Minas fortalece-se a arbitragem no Estado, através da valori-
zação profissional, do atendimento dos anseios da sociedade, e no auxilio às empresas e aos
profissionais da área tecnológica na solução de conflitos.
A decisão arbitral possui a mesma relevância jurídica de uma sentença proferida pelo juiz, pro-
porcionando meios de resoluções pacíficas e eficazes com maior celeridade, sigilo, simplici-
dade, economia e legalidade satisfazendo os interesses dos envolvidos e incentivando o acordo
entre as partes em conflito.
São vantagens, dentre outras, desse tipo de resolução de conflito: 
 É um processo em que duas ou mais partes, com interesses comuns e antagônicos, se reúnem
para confrontar e discutir propostas explícitas com o objetivo de alcançar um acordo.
O processo de negociação será sempre a via primária de entendimento entre as partes, po-
dendo ocorrer sob o patrocínio da CMA.
A CMA, ainda, utiliza dos procedimentos de negociação para auxiliar ao leigo, profissional ou
empresa na regularização junto ao Crea.
É um procedimento também amigável de resolução de conflitos em que o conciliador terá por
funções, conduzir as partes a um acordo, mediante sugestão de propostas e soluções para a
controvérsia em questão. 
A CMA oferece aos seus usuários uma conciliação especializada em que o conciliador tem co-
nhecimento técnico no objeto da controvérsia, e, se necessário for, também realiza visita in
loco para auxiliar as partes na melhor solução da controvérsia.
Antes das sessões de conciliação às partes são convidadas a manifestar por escrito, com an-
tecedência, sobre as alegações uma das outras, visando a facilitar o entendimento pessoal-
mente.
É um procedimento amigável de resolução de conflitos, que tem como protagonistas as pró-
prias partes na busca de uma solução consensual para a controvérsia. 
O mediador tem por funções, aproximar, auxiliar e facilitar a comunicação das partes, para
que solucionem suas divergências e construam, por si próprias, seus acordos com base nos
seus interesses.
Regulado pela Lei Federal n. 9.307/96, que permite às partes, quando do surgimento de um
litígio oriundo de uma relação contratual, a escolha de uma terceira pessoa, capaz, indepen-
dente e imparcial, especialista no conflito em questão, denominada árbitro, para resolver o
impasse. 
Qualquer questão que verse sobre direitos patrimoniais disponíveis, ou seja, direitos nos quais
as partes podem transacionar, podem ser objeto de arbitragem. 
As sentenças arbitrais são títulos executivos judiciais equiparadas para fins de direito às sen-
tenças judiciais. 
São vantagens do instituto da arbitragem a celeridade, a especialidade do árbitro, a autonomia
da vontade das partes e a confidenciabilidade.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia (CREA-BA), a criação da Câmara
de Mediação e Arbitragem (CMA), nos moldes do CREA-MG.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
PAULO CÂMARA

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 228/14

“Toda pessoa tem direito à vida, à liberdade e à segurança pessoal”.
Artigo III - DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS.

Os acidentes na infância são a principal causa de mortalidade e morbidade em crianças me-
nores de 18 anos. O alto índice de mortes prematuras e sequelas é acompanhado de elevado
custo econômico, sendo estimado que a perda em geração de produtividade é maior do que
a ocasionada pelo câncer e doenças cardíacas.
Entretanto, apesar de estatísticas fornecidas pela comunidade científica e da divulgação em
veículos de comunicação como TV, rádio, jornais e revistas, ao se analisar esse problema sob
o prisma da prevenção, observa-se pouca valorização, quando se considera o grave problema
social que acarreta.
Os acidentes na infância envolvem vários segmentos populacionais, com peculiaridades mar-
cantes em relação à faixa etária, local de ocorrências e características ou circunstâncias em
que se desenvolvem.
Nesse contexto, os parques infantis e seus brinquedos podem representar um perigo para as
crianças quando não se encontram adequadamente estruturados, sendo esse problema fre-
quentemente ignorado pelos responsáveis. O tema, pouco explorado na literatura nacional
relativa à prevenção de acidentes relacionados ao uso de brinquedos de parques infantis tam-
bém não ajuda. Nos Estados Unidos da América, estima-se que, anualmente, ocorrem mais
de 200.000 acidentes com crianças, em parques infantis. Todavia, observa-se que, na maioria
das vezes, esses eventos poderiam ser evitados com medidas simples de prevenção.
Em nosso País existem normas de segurança para brinquedos de parques infantis, estabelecidas
pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (14350). Porém, observa-se, na prática, que
essas normas são pouco respeitadas ou até mesmo desconhecidas pela comunidade, sendo
que a falta de estudos epidemiológicos sobre o tema, inviabiliza uma mudança de conduta,
respaldada por um retrato mais fidedigno das ocorrências comumente observadas.
Texto fonte: Universidade Federal de São Paulo.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao governador, que os parques infantis da rede estadual de ensino sejam construídos e man-
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tidos em conformidade com as determinações da NBR 14350 (Segurança de Brinquedos de
Playground), da Associação Brasileira de Normas Técnicas.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
PAULO CÂMARA

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 229/14

“Toda pessoa tem direito à vida, à liberdade e à segurança pessoal”.
Artigo III - DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS.

Os acidentes na infância são a principal causa de mortalidade e morbidade em crianças me-
nores de 18 anos. O alto índice de mortes prematuras e sequelas é acompanhado de elevado
custo econômico, sendo estimado que a perda em geração de produtividade é maior do que
a ocasionada pelo câncer e doenças cardíacas.
Entretanto, apesar de estatísticas fornecidas pela comunidade científica e da divulgação em
veículos de comunicação como TV, rádio, jornais e revistas, ao se analisar esse problema sob
o prisma da prevenção, observa-se pouca valorização, quando se considera o grave problema
social que acarreta.
Os acidentes na infância envolvem vários segmentos populacionais, com peculiaridades mar-
cantes em relação à faixa etária, local de ocorrências e características ou circunstâncias em
que se desenvolvem.
Nesse contexto, os parques infantis e seus brinquedos podem representar um perigo para as
crianças quando não se encontram adequadamente estruturados, sendo esse problema fre-
quentemente ignorado pelos responsáveis. O tema, pouco explorado na literatura nacional
relativa à prevenção de acidentes relacionados ao uso de brinquedos de parques infantis tam-
bém não ajuda. Nos Estados Unidos da América, estima-se que, anualmente, ocorrem mais
de 200.000 acidentes com crianças, em parques infantis. Todavia, observa-se que, na maioria
das vezes, esses eventos poderiam ser evitados com medidas simples de prevenção.
Em nosso País, existem normas de segurança para brinquedos de parques infantis, estabele-
cidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (14350). Porém, observa-se, na prática,
que essas normas são pouco respeitadas ou até mesmo desconhecidas pela comunidade,
sendo que a falta de estudos epidemiológicos sobre o tema, inviabiliza uma mudança de con-
duta, respaldada por um retrato mais fidedigno das ocorrências comumente observadas.
Texto fonte: Universidade Federal de São Paulo.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que os parques infantis da rede municipal de ensino sejam construídos e mantidos
em conformidade com as determinações da NBR 14350 (Segurança de Brinquedos de Play-
ground), da Associação Brasileira de Normas Técnicas.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
PAULO CÂMARA

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 230/14

Considerando a necessidade de dirimir constantes conflitos existentes na esfera educacional
do Município no tocante à falta de programas que vise a assistir ao deficiente visual nas suas
limitações;
considerando que os professores e profissionais da educação da rede municipal não estão ca-
pacitados a atender os alunos portadores de deficiência visual de forma que tem existido uma
grande insatisfação em todos os alunos portadores de deficiência visual por se sentirem ex-
cluídos;
considerando a existência de constantes queixas de alunos portadores de deficiência visual
bem como de pais destes, vez que as instituições municipais de ensino não dispõem de material
em braille nem tampouco curso de capacitação para educadores que vise a dirimir tal con-
flito;
considerando que aluno com deficiência visual tem sido dispensado de avaliações de rotina
por não existir no Município Lei que obrigue a Administração publica competente no Município
de Salvador a produzir métodos que viabilizem uma melhor aprendizagem para portadores
de deficiência visual;
considerando que a Constituição de 1988, no caput do art. 5º, assevera que todos são iguais
perante a Lei, sem distinção de qualquer natureza. Não obstante, os alunos portadores de de-
ficiência visual no Município de Salvador tem ficado com o seu direito de efetuar provas e de-
mais atividades cerceado por não existir profissionais capacitados para atender a esta demanda; 
considerando que o presente Projeto visa a responsabilizar a Secretaria de Educação do Mu-
nicípio pela criação de capacitação de educadores da rede municipal para atender os alunos
com deficiência visual em suas limitações com o fito de facilitar a aprendizagem destes;
considerando que todas as escolas municipais de Salvador disponham de máquinas de braille
para transcrever todas as atividades em braille e que a Secretaria de Educação do Município
inclua todos os alunos portadores de deficiência visual na participação de avaliações como,
“Provinha Brasil”, Prosa, entre outras, transcrevendo as mesmas na forma apropriada para os
deficientes visuais.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, a adoção de medidas para a elaboração de uma Lei que vise a resguardar no Mu-
nicípio de Salvador o direito a uma educação especializada aos portadores de deficiência visual,
implementando na Secretaria de Educação de Salvador metodologias que visem a reparar edu-
cadores e estabelecimento de ensino, capacitando educadores e adquirindo máquinas de
braille em cada unidade de ensino da rede publica municipal de Salvador.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
LUIZ CARLOS SUICA

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 231/14

Considerando a competência do Município para:
I – dispor sobre assuntos de interesse local e suplementar a legislação federal e a estadual no
que couber;
II – regulamentar a utilização de logradouros públicos, especialmente no perímetro urbano. 
a) prover sobre transporte coletivo urbano, que poderá ser operado através de concessão ou
permissão;
b) prover sobre os serviços de táxis;
c) fixar locais para estacionamento de veículos, inclusive em áreas de interesse turístico e de
lazer;
d) fixar e sinalizar os limites das zonas de silêncio, de trânsito e de tráfego em condições es-
peciais;
e) disciplinar os serviços de carga e descarga, fixar os tipos, dimensões e tonelagem máxima
permitida a veículos que circulem em vias públicas municipais;
f) sinalizar as vias urbanas e estradas municipais, bem como regulamentar e fiscalizar sua uti-
lização;
considerando que o tema mobilidade urbana é um dos mais discutidos no mundo na atuali-
dade, sendo um desafio constante para os gestores das grandes cidades, em decorrência do
crescimento constante da frota de automóveis;
considerando a construção de novos passeios e a troca do pavimento da Rua J.J. Seabra em
toda a sua extensão realizada pelo Governo do Estado da Bahia;
considerando que a referida reforma garantirá aos pedestres melhores condições de uso dos
passeios sem a necessidade de caminhar pelo leito viário;
considerando que é percebido diariamente ocorrências de congestionamentos durante o dia
a partir da subida da ladeira de Santana com comprometimento Também do entorno do
Fórum Rui Barbosa, da Av. Joana Angélica;
considerando que a maioria dos veículos que seguem pela ladeira de Santana tem como des-
tino seguirem pela Av. Joana Angélica e Ladeira da Fonte das Pedras;
considerando que a Rua J.J Seabra é um excelente corredor de tráfego, caso seja implantado
sentido duplo de tráfego em toda a sua extensão, pois possibilita a ligação direta com a BR-
324, região do Cabula, Av. Luis Eduardo e região do Iguatemi, sem ter que forçosamente tra-
fegar pelo trânsito caótico da Joana Angélica, Djalma Dutra e Av. Mario Leal Ferreira (Bonocô);
considerando que a referida ligação permitirá melhorar substancialmente o trânsito da região
central da Cidade;
considerando que a ligação da rua J.J. Seabra à via Bahia de Todos os Santos com a Av. Heitor
Dias reduzirá o tempo e percurso das viagens realizadas pelos veículos e o transporte público;
considerando que a população de Salvador aguarda ansiosamente melhorias no trânsito e re-
sultará positivamente na qualidade de vida da população soteropolitana

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA

ao prefeito, que determine à Transalvador implantar sentido duplo de tráfego em toda a ex-
tensão da rua J.J. Seabra (Baixa dos Sapateiros) para resolver o problema do congestionamento
na área central da Cidade com redução do percurso e do tempo de viagem realizada pela po-
pulação que irá transitar pela referida via.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
EUVALDO JORGE

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 232/14

Considerando que em nosso Município os problemas com a mobilidade urbana têm se apre-
sentado cada vez de forma mais caótica, devido ao aumento exponencial de veículos nas ruas;
considerando que várias são as alternativas que surgem para um transporte mais eficiente e
menos poluente, como o uso da bicicleta, por exemplo;
considerando que, ao contrário do que muitos acreditam, a bicicleta também é um meio de
transporte muito eficiente em pequenas distâncias, traz benefícios à saúde humana e aumenta
a qualidade de vida, não é poluente, possui maior acessibilidade e baixo custo de manutenção,
além de ocupar menos espaço público, reduzindo os gastos na criação de infraestrutura de
suporte, pavimentação e sinalização e ainda contribui para um trânsito com menos fluxo de
carros, ajudando a diminuir os engarrafamentos;
considerando que o Brasil é o terceiro maior produtor mundial de bicicletas, estando atrás
apenas da China e da Índia;
considerando, ainda, que o maior motivo para que a bicicleta não seja um meio de transporte
tão popular nos grandes centros urbanos do País é o fato de não existir uma infraestrutura
adequada para o uso da mesma. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que crie o Selo Empresa Amiga do Ciclista, concedendo desconto de 10% (dez
por cento) no Imposto Predial e Urbano (IPTU) para os imóveis não residenciais das empresas
que incentivem os seus funcionários e clientes a utilizar a bicicleta como meio de transporte
através da construção e manutenção adequadas de bicicletários e vestiários com capacidade
proporcional ao fluxo de seus funcionários e clientes, e, desta forma, possam veicular o Selo
Empresa Amiga do Ciclista em suas peças publicitárias. 

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
TIAGO CORREIA

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 233/14

Considerando que o presente Projeto de Indicação objetiva possibilitar o acesso das populações
mais carentes ao cinema, levando através de parceria com entidades privadas, telas móveis de
exibição cinematográfica;
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considerando que o cinema é um importante artefato cultural capaz de causar as mais diversas
emoções;
considerando que as populações dos bairros mais carentes não possuem acesso a este impor-
tante meio de propagação de cultura que mistura fantasia e realidade, que informa e diverte,
que desperta a curiosidade e o conhecimento;
considerando que se os cinemas forem levados a esses populares, todos poderão desfrutar
dos momentos fantásticos que essa mídia proporciona.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

INDICA:

ao prefeito, que seja criado o Projeto Cinema na Praça, onde, através de parceria com entida-
des privadas, serão levadas telas móveis de exibição cinematográfica para as praças dos bairros
carentes.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
GERALDO JUNIOR

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 234/14

Considerando que a quantidade de pessoas, entre população e turistas que transitam pela
Ilha dos Frades, é bastante elevada, podendo assim algum individuo vir a precisar de atendi-
mento médico com urgência;
considerando que por se tratar de uma localidade litorânea existe um grande quantitativo de
banhistas e praticantes de esportes marítimos, podendo assim ocorrer algum tipo de acidente
ou afogamento, que necessite de primeiros socorros feitos pela preparada equipe do SAMU;
considerando que o atendimento realizado com a urgência necessária é capaz de salvar inú-
meras vítimas e que não há equipe do SAMU nas proximidades da Ilha dos Frades.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

INDICA:

ao prefeito, a criação e manutenção de postos do SAMU na Ilha dos Frades.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
GERALDO JUNIOR

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 235/14

Considerando que a Guarda Municipal do Salvador (GMS), criada nos termos do artigo 252
da Lei Orgânica do Município, combinado com o §8º do artigo 144 da Constituição Federal;
considerando que, pela Lei n. 4992/1995, a GMS constitui-se sob a forma de autarquia, vin-
culada à Secretaria Municipal de Serviços Públicos – SESP, dotada de personalidade jurídica
de direito público, autonomia administrativa e financeira, patrimônio próprio, com sede e foro
na Cidade do Salvador, Estado da Bahia, regendo-se pela presente Lei;
considerando que a GMS tem por finalidade proteger os bens, serviços e instalações do Poder
Público Municipal;
considerando que à GMS compete: I – prevenir atos que atentem contra os bens, instalações
e serviços municipais; II – prestar serviços de vigilância e de portaria nos prédios e instalações
do Município; III – atuar como força complementar dos órgãos e entidades da Administração
municipal em instalações internas, equipamentos urbanos, monumentos, vias públicas, par-
ques, jardins, praças, praias e áreas de proteção ambiental; (Vide regulamentação dada pelo
Decreto n. 18.349/2008 n. 18.614/2008); IV – desenvolver ações comunitárias voltadas para
o apoio, proteção e valorização do cidadão; V – proteger o patrimônio ecológico, cultural, ar-
quitetônico e ambiental do município; VI – atuar, em parceria com outros municípios e órgãos
estaduais e da União, com vistas à implementação de ações integradas e preventivas para ga-
rantir a proteção e preservação do patrimônio público.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, a implantação de Posto de serviço da Guarda Municipal no bairro do Santo An-
tonio Além do Carmo.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
LUIZ CARLOS DE SOUZA

JUSTIFICATIVA

Assim, diante do exposto, solicito a apreciação do incluso Projeto de Indicação, de acordo com
o artigo 252 da Lei Orgânica Municipal e do artigo 144 da Constituição Federal:
Art. 252. Fica criada a guarda municipal destinada à: 
I – proteção dos bens do Município; 
II – disciplina do trânsito; 
III – proteção ao meio ambiente, à propriedade e equipamentos urbanos; 
IV – colaboração com o cidadão, objetivando desenvolver o convívio social, civilizado e fra-
terno.

CAPÍTULO III
DA SEGURANÇA PÚBLICA

Art. 144. A segurança pública, dever do Estado, direito e responsabilidade de todos, é exercida
para a preservação da ordem pública e da incolumidade das pessoas e do patrimônio, através
dos seguintes órgãos:
§ 8º - Os Municípios poderão constituir guardas municipais destinadas à proteção de seus
bens, serviços e instalações, conforme dispuser a Lei.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2014.
LUIZ CARLOS DE SOUZA

EXPEDIENTE DA MESA
ATO N.º 701/2014 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 811/96, RESOLVE:

Nomear MARISE CONCEIÇÃO SANTOS E SANTOS, cad. 15.330, para o Cargo em Comissão
de Assessor Parlamentar G 09 Classe CC 10, a partir de 1º de outubro de 2014. Salvador, 13
de outubro de 2014.

ATO N.º 702/2014 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 811/96, RESOLVE:

Nomear DANIELA ALMEIDA SILVANY LIMA, cad. 15.321, para o Cargo em Comissão de As-
sessor Parlamentar G 04 Classe CC 10, a partir de 1º de outubro de 2014. Salvador, 13 de
outubro de 2014.

ATO N.º 703/2014 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 811/96, RESOLVE:

Nomear CYNIRA OLIVEIRA UCHOA DOS SANTOS, cad. 15.331, para o Cargo em Comissão
de Assessor Parlamentar G 23 Classe CC 10, a partir de 1º de outubro de 2014. Salvador, 13
de outubro de 2014.

ATO N.º 704/2014 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 811/96, RESOLVE:

Nomear AZANNYA MARIA BARSANUFIO COSTA DE ALMEIDA, cad. 15.332, para o Cargo em
Comissão de Assessor Parlamentar G 23 Classe CC 10, a partir de 1º de outubro de 2014.
Salvador, 13 de outubro de 2014.

ATO N.º 705/2014 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 811/96, RESOLVE:

Nomear JOICE CAMIRA CARDOSO DA SILVA, cad. 15.333, para o Cargo em Comissão de As-
sessor Parlamentar G 20 Classe CC 10, a partir de 1º de outubro de 2014. Salvador, 13 de
outubro de 2014.

.

PAULO CÂMARA

Presidente

ARNANDO LESSA ORLANDO PALHINHA                                 

1º Secretário                                                                                                2º Secretário 

ATO N.º 706/2014 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com a Resolução nº 2.026/2010, de 22 de novembro de 2010,
RESOLVE:

Alterar a pontuação dos Assessores Parlamentares Classe CC 10, na forma abaixo relacionada:

Salvador, 13 de outubro de 2014.0

PAULO CÂMARA

Presidente

ARNANDO LESSA ORLANDO PALHINHA                                 

1º Secretário                                                                                                2º Secretário 

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

PORTARIA Nº 31/2014 – O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de
suas atribuições, 

RESOLVE:

Art. 1º Fica suspenso o expediente do dia 31 de outubro de 2014, em função das comemo-
rações ao dia do Servidor Público nesta Câmara Municipal de Salvador, mantendo o expediente
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normal no dia 28 de outubro.

Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

GABINETE DA PRESIDÊNCIA, 16 de Outubro de 2014.

PAULO CÂMARA
Presidente

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação torna pública a realização da seguinte licitação: Pregão
Eletrônico n.º 29/2014, cujo objeto é LOCAÇÃO COM INSTALAÇÃO, TREINAMENTO, MANU-
TENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA COM ASSISTÊNCIA TÉCNICA, DE UM SISTEMA TELEFÔ-
NICO PARA A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR - CMS, a ser executado/gerenciado por
empresa especializada e devidamente autorizada. Local de instalação e demais especificações
do objeto, vide o ANEXO I do edital. Havendo divergência entre as descrições do CATSER/CAT-
MAT e as constantes no edital (anexo I), prevalecerão as últimas. A licitação será realizada em
sessão pública, por meio da INTERNET, no site www.comprasnet.gov.br. Abertura das pro-
postas: às 10h00m (horário de Brasília) do dia 31/10/2014. O edital, contendo todas as infor-
mações, encontra-se disponível, para reprodução gráfica, no endereço acima, bem como no
site www.cms.ba.gov.br. Outras informações pelo telefone (71) 3320-0421.

Salvador, 16 de outubro de 2014.

CARLOS ALBEERTO FAGUNDES
Diretor Administrativo

EXPEDIENTE DA DIRETORIA
RETIFICAÇÃO:

No Ato 688/2014 da Mesa, publicado no D.O.L. do dia 16/10/2014, página 06:

Onde se lê: “... para o Cargo em Comissão de Assessor Parlamentar, G 04 Classe CC10...”

Leia-se: “... para o Cargo em Comissão de Assessor Parlamentar, G 03 Classe CC10...”

GABINETE DA DIRETORIA, 16 de outubro de 2014.

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA
Diretor Administrativo
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Outubro Rosa na Câmara
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Para 30 crianças
do bairro do En-
genho Velho da

Federação, a comemo-
ração pelo Dia das
Crianças aconteceu na
quinta-feira (16) na Câ-
mara Municipal de Sal-
vador. Dentro do Projeto
Criança Sorrindo, os pe-
quenos, com idades
entre 6 e 11 anos, assis-
tiram a uma sessão de
cinema especial no audi-
tório do Centro de Cul-
tura, onde foi exibido o
filme “Bússola de
Ouro”, que trata da re-
lação entre os homens e
com os animais.

Para o idealizador do projeto
e membro do conselho da Asso-

ciação do Subúrbio Ferroviário,
Joel Mendes, a atividade é uma

oportunidade para o fomento da
cultura e promoção da inclusão

social. “Muitas crian-
ças carentes têm difi-
culdade de frequentar
cinemas em shoppings
e, como temos esse
espaço cedido pela
Câmara, procuramos
utilizá-lo da melhor
forma”, explica.

Conforme explica
Joel, o Projeto Criança
Sorrindo abrange toda
a cidade de Salvador.
“Buscamos ajuda
entre os vereadores,
solicitamos um ônibus
e tentamos realizar o
projeto duas vezes no
mês para beneficiar
crianças carentes de

diversos bairros e escolas de Sal-
vador”.

Overeador Alcindo da
Anunciação (PT) agen-
dou para a próxima

terça-feira (21), às 9h, um amplo
debate sobre a Lei nº 8.675/2014
(Lei do Silêncio), que entrou em
vigor no último dia 7, conforme
publicação no Diário Oficial do
Município. A audiência pública
acontecerá no auditório da Câ-
mara, no Edifício Bahia Center,
na Rua Ruy Barbosa.

Na audiência, o vereador Al-
cindo da Anunciação apresentará
o texto do projeto de lei de sua
autoria e que modifica a recente
Lei nº 8.675/2014. Para enrique-
cer o debate e aprimorar a legis-
lação que versa sobre a Lei do
Silêncio de Salvador, convidou re-
presentantes da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, secção Bahia;
do Ministério Público do Estado
da Bahia; dos conselhos regional

e federal de Medicina, da prefei-
tura e da sociedade civil organi-
zada.

A adequação da Lei do Silên-
cio será um dos tópicos da au-
diência. A nova lei, que
modificou a Lei nº 5.354/98, de-
termina que os níveis máximos de
sons e ruídos nas zonas e eventos
sejam entre 85 e 110 decibéis,
sendo medidos no exterior do re-
cinto de origem. Na lei anterior,

de 1998, os níveis máximos eram
de 60 e 70 decibéis, dependendo
do horário.

A nova lei em vigor estabe-
lece as zonas de exclusão do Pe-
lourinho, Parque de Exposições,
Rio Vermelho (no trecho entre a
Praia da Paciência e a Praça Co-
lombo e ao longo da Rua João
Gomes) e Arena Fonte Nova.
Nestes locais, o nível máximo po-
derá atingir 110 decibéis.
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Filme “Bússola de Ouro” foi exibido no Centro de Cultura da Câmara

Crianças do Engenho Velho da Federação
participam de sessão de cinema

Alcindo da Anunciação agenda
debate sobre nova Lei do Silêncio

Na audiência do dia 21, vereador apresentará modificação da recente Lei nº 8.675/2014 
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Foto: Divulgação

Vereador Alcindo da Anunciação
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